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Resumo

A internacionalização da produção científi ca está 
relacionada ao intercâmbio de projetos, pesquisas 
em andamento e resultados de pesquisa entre na-
ções. Em geral, as informações por meio das quais 
um artigo pode ser recuperado incluem: palavras 
do título, palavras do resumo, nome do autor, infor-
mações bibliográfi cas (nome do periódico, volume, 
edição etc.) e palavras-chave. Esse artigo tem como 
objetivo ressaltar especifi camente a relevância do 
processo de escolha de palavras-chave para repre-
sentação do conteúdo de publicações, chamada de 
indexação. Tal atividade implica limitar a complexi-
dade do conteúdo, pois o contexto, que confere 
referência semântica às palavras, é drasticamente 
reduzido quando um termo é apresentado isola-
damente. Além das variações semânticas, formais 
e contextuais, as variações idiomáticas das pala-
vras adicionam uma questão fundamental para a 

disseminação da produção científi ca em contextos 
multilíngues como a web. Uma das soluções para 
aumentar a qualidade da indexação – e, em con-
sequência, da recuperação – está na adoção de 
instrumentos que padronizem a terminologia, evi-
tando assim os efeitos advindos das ambiguidades 
linguísticas. O instrumento mais comumente utili-
zado no meio científi co é o tesauro, que proporcio-
na controle terminológico e semântico, sendo que 
a sua estrutura de relacionamento entre termos e 
conceitos retoma parte da sua contextualização. 
Além da discussão teórica, o presente artigo traz 
também exemplos de tesauros disponíveis na web. 
O artigo foi apresentado no V Encontro Art Resear-
ch Journal e II Fórum Nacional de Editores de Pe-
riódicos da Área de Artes, realizado no Instituto de 
Artes da UNESP, em São Paulo, nos dias 26 e 27 de 
maio de 2017.
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 internacionalização da produção científica está relacionada ao intercâmbio de 
projetos, pesquisas em andamento e resultados de pesquisa entre nações. De 

acordo com Fiorin (2007), as formas tradicionais de mensurar a inserção global da 
pesquisa de um país incluem os seguintes aspectos: a) número de artigos publica-
dos em revistas internacionais; b) seu impacto, determinado por meio da contagem 
das citações de que foram objeto; e, adicionamos ainda, c) indexação dos periódi-
cos em bases de dados internacionais.

No que diz respeito ao primeiro e ao terceiro aspecto, algumas convenções 
editoriais internacionais devem ser seguidas (Comissão..., 2015): títulos de revistas 
comunicativos; títulos de artigos e resumos inteiramente descritivos; dados biblio-
gráficos completos em todas as referências citadas; endereço completo para cada 
autor; títulos dos artigos, resumos e palavras-chave em inglês. Além desses requisi-
tos gerais, a inclusão de um novo periódico em uma base de dados depende tam-
bém da cobertura temática do periódico e sua pertinência à proposta da base.

O segundo aspecto da internacionalização envolve a quantidade de vezes que 
determinado artigo foi citado. Nesse sentido, podemos considerar que a facilidade 
ou dificuldade de recuperação de determinado artigo implica diretamente no seu 
fator de impacto. Em geral, as informações por meio das quais um artigo pode ser 
recuperado incluem: palavras do título, palavras do resumo, nome do autor, infor-
mações bibliográficas (nome do periódico, volume, edição etc.) e palavras-chave. 
Estas últimas são o foco desta discussão.

O processo de representar o conteúdo de um documento por meio de palavras-
-chave é chamado de indexação. Tal atividade implica limitar a complexidade do 
conteúdo, pois o contexto que confere referência semântica às palavras é drastica-
mente reduzido (Figura 1).

Figura 1. Redução do conteúdo do documento na representação por palavras-chave
Fonte: Elaborada pelo autor.
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A ausência de contexto dificulta a transferência precisa de significado, gerando 
barreiras para a recuperação de documentos. Se tomarmos, por exemplo, a pala-
vra “interpretação” no contexto da área da Música, inúmeros podem ser os signifi-
cados atribuídos a essa palavra, a despeito da suposta homogeneidade da área de 
conhecimento: de forma geral pode ser uma “musicalidade intuitiva e exercício da 
imaginação na expressão de uma obra” (Sadie, 1994, p. 460); de forma mais especí-
fica no interior de uma corrente teórica como a Semiótica, “interpretação” poderia 
referir-se ao processo de semiose; sob outros prismas, “interpretação” pode ser en-
tendida como um processo ou ainda um produto. Nesse caso, um pesquisador que 
realiza uma busca pela palavra-chave “interpretação” pode recuperar uma série de 
documentos que não são de seu interesse, ocultando resultados relevantes. Certo 
termo ser relacionado a diferentes conceitos é o que chamamos de polissemia. Res-
saltamos, assim, que o compartilhamento da mesma língua e até da mesma área 
não garante o compartilhamento do mesmo significado (Figura 2).

Figura 2. Linguagem x Transferência de significado
Fonte: Rudi (2008)

Outro problema relacionado ao significado é o de sinonímia, em que mais de 
um termo representa o mesmo conceito. Consideremos hipoteticamente que “in-
terpretação” e “performance” são termos sinônimos e são utilizados na indexação 
de distintos documentos. Um pesquisador que realiza uma busca pela palavra-cha-
ve “interpretação” pode não recuperar diversos documentos que seriam relevantes 
para sua pesquisa (Figura 2).
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Figura 3. O problema da sinonímia na recuperação da informação
Fonte: Elaborada pelo autor.

Além das variações semânticas, formais e contextuais, as variações idiomáti-
cas adicionam uma questão fundamental para a disseminação da produção cien-
tífica em contextos multilíngues como a web. Portanto, podemos considerar que, 
na representação de conteúdo por meio de palavras-chave, realiza-se a “tradução” 
(Lancaster, 2004) do conteúdo para uma forma muito sintética de descrição – que, 
conforme exemplos anteriores envolve variações – e também a tradução desse con-
teúdo sintético para outros idiomas – que, sabe-se, envolve variações culturais. 

Atualmente, a maior parte dos periódicos científicos brasileiros utiliza a forma de 
autoarquivamento (Rodrigues; Abadal, 2014), ou seja, o próprio autor é responsá-
vel por definir as palavras-chave que melhor representam o conteúdo de seu texto. 
Essa prática apresenta diversas vantagens: redução de custos, especialização na re-
presentação, agilidade na publicação. Mas apresenta também algumas desvanta-
gens: não existem parâmetros que orientem a escolha de palavras-chave (quanto 
à exaustividade e precisão) e nem controle terminológico do vocabulário, abrindo 
espaço para os problemas até agora apresentados que dificultam a recuperação da 
informação e a internacionalização.

Bases de dados internacionais, como a multidisciplinar Web of Science,1 utilizam 
as palavras-chave que constam nos artigos ou periódicos para indexá-los na base, 
ou seja, aqueles termos indicados pelos autores. A gestão do processo de indexa-
ção do assunto dos documentos é, portanto, realizada em âmbito local pelo perió-
dico. O acesso às publicações, quantidade de citações e consequente internacio-
nalização do periódico têm início no processo de submissão dos artigos, quando 
realizada a indexação. Em uma base de dados internacional, o fato de a indexação 
ser realizada localmente potencializa a ocorrência da polissemia e sinonímia, tendo 
em vista que cada periódico tem (ou não) a sua própria política de indexação.

1   Disponível em: https://www.webofknowledge.com/. Acesso em: 19 maio 2017. 
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Uma das soluções para aumentar a qualidade da indexação, e em consequência 
da recuperação, está na adoção de instrumentos que padronizem a terminologia, 
evitando assim os efeitos advindos das ambiguidades linguísticas mostradas ante-
riormente. Neste ponto, introduzimos os sistemas de organização do conhecimen-
to (SOC), que são “sistemas conceituais que representam determinado domínio por 
meio da sistematização dos conceitos e das relações semânticas que se estabele-
cem entre eles” (Brascher; Café, 2010); em outras palavras, são conjuntos de termos 
com significados determinados e relacionados. Existem diferentes tipos de SOC 
com estrutura e aplicações particulares, como as taxonomias, as ontologias e os 
tesauros. Neste espaço, falaremos apenas dos tesauros.

O tesauro é desenvolvido sempre dentro dos limites de uma área de conheci-
mento (é específico), os termos selecionados para compor sua estrutura devem ser 
representativos da área coberta e suas relações conceituais podem apresentar di-
ferentes níveis de complexidade. O objetivo deste instrumento é o controle termi-
nológico e semântico (Lancaster, 2004), sendo que a estrutura de relacionamento 
entre termos e conceitos retoma parte da sua contextualização. No tesauro poderá 
estar determinado, por exemplo, que sempre que determinado documento se re-
ferir à ideia de “musicalidade intuitiva e exercício da imaginação na expressão de 
uma obra”, o termo usado para a indexação será “interpretação”, independentemen-
te do termo utilizado pelo autor do texto. Isso porque trata-se de representação de 
conteúdo, e não da simples transposição de palavras do texto para um sistema de 
gestão de publicações. Dessa forma, é possível assegurar que os textos que tratam 
do mesmo assunto serão recuperados sob o mesmo termo, melhorando significati-
vamente a eficiência da recuperação da informação. 

O controle terminológico proporcionado pelo uso do tesauro também apre-
senta vantagens e desvantagens. Como vantagem está a padronização mínima 
de termos, significados e suas correspondências em outros idiomas, além da 
melhora da recuperação, como já abordado. Como principal desvantagem está 
o fato de que, no sistema de autoarquivamento, é o autor que precisa realizar 
a tarefa de análise dos termos apropriados para representar o conteúdo da pu-
blicação e buscar sua correspondência no tesauro. Mas o uso do tesauro não 
incorre, necessariamente, na anulação do espaço de indexação livre (sem con-
trole de vocabulário), que, juntamente com o resumo e informações bibliográfi-
cas, complementa a descrição do documento. Para tanto, parâmetros podem ser 
definidos, como número mínimo e máximo de termos controlados e de termos 
livres para representação de conteúdo.

A elaboração de um tesauro envolve diversas etapas: definição do escopo de 
abrangência (objetivos, uso, aplicação, área temática); pesquisa terminológica 
(levantamento das categorias, classes e termos); estabelecimento das defini-
ções (conceitos) de cada termo e das relações entre os conceitos; estruturação 
do tesauro. Da mesma forma, diversas são as teorias e metodologias que podem 
embasar cada etapa: Teoria Comunicativa da Terminologia, Linguística, Semióti-
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ca, Análise de Domínio, Teoria do Conceito etc. A elaboração de tesauro é, por-
tanto, uma tarefa trabalhosa que exige a participação de uma equipe composta 
de profissionais da informação (como bibliotecários) e especialistas da área de 
conhecimento coberta. 

Todavia, existem diversos tesauros disponíveis na web, desenvolvidos por fontes 
seguras, que podem ser adotados e compartilhados pelos periódicos. Um exemplo 
é o Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira2 (Figura 4) desenvolvido pelo 
Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular, ligado ao Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan).

Figura 4. Página inicial do Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira
Fonte: Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira

O tesauro apresenta os termos em ordem alfabética e em ordem sistemática (por 
categorias). Ao buscar por algum termo no tesauro, este apresenta notas explicati-
vas sobre o contexto de uso do termo; relações hierárquicas (genérico/específi co, 
todo/parte), associativas e de equivalências (sinônimos); além de material ilustrati-
vo, como foto, gravação de som e vídeo (Figura 5).

2   Disponível em: http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/. Acesso em: 16 maio 2017.
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Figura 5. Relações referentes ao termo “jongo”
Fonte: Tesauro de Folclore e Cultura Popular Brasileira

As relações explicitadas pelo tesauro servem, principalmente, a dois objetivos: 
contextualizar os termos semanticamente e possibilitar que outros termos sejam 
utilizados na indexação em direção à especifi cação e/ou generalização do assunto 
do texto, ou sua associação a outros temas.

Outro exemplo, mais complexo em sua estrutura, é o Tesauro de Arte & Arquitec-
tura,  desenvolvido pelo Getty Research Institute (GRI) e traduzido para o espanhol 
pelo Centro de Documentación de Bienes Patrimoniales, ligado à Diretoria de Bi-
bliotecas, Arquivos e Museus (Dibam) do Chile (Figura 6).
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Figura 6. Página inicial do Tesauro de Arte & Arquitectura
Fonte: Tesauro de Arte & Arquitectura

Ao buscar o termo “interpretação” no tesauro, diferentes opções são apresenta-
das (Figura 7). Optando por um dos termos, têm-se informações sobre seu contexto 
e relações (Figura 8).

Figura 7. Resultados referentes ao termo “representación”
Fonte: Tesauro de Arte & Arquitectura
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Figura 8. Especifi cações referentes ao termo “representación” 
Fonte: Tesauro de Arte & Arquitectura

A escolha do instrumento a ser adotado na indexação vai depender das necessi-
dades do público pesquisador (autor e usuário), das especifi cidades da plataforma 
de gestão das publicações e dos interesses do periódico na disseminação do conhe-
cimento ali registrado.

Para que se efetive a internacionalização da publicação científi ca brasileira, é 
imprescindível trabalhar no aumento da efi ciência da sua recuperação. Para tanto, 
considera-se, sempre, que tal efi ciência está atrelada não só ao aspecto quantitati-
vo, mas também ao aspecto qualitativo da recuperação da informação no que se 
refere à relação “conteúdo buscado x conteúdo recuperado”. A adoção do tesauro 
é uma forma de aprimorar a indexação de artigos e contribuir para a disseminação 
do conhecimento.
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